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Atualmente, com • dificuldade crescente de Importação do filme dostmétrt^

ce • dos detectores termoluminascentes comerciais para a dosimetrta da radU

f i o , tornou-se Imperativo e desenvolvimento de materiais dosimétrico* naci£

«ais que aliem sensibilidade, praticidade e economia. 0 LiF é sabidamente l£

teressante para utilizaçio como material dosimétrteo pelo fato de seu número

•tônico efetivo ser bastante próximo daquele do tecido humano DOR CORO por -

apresentar una resposta tcrmolumlnascente (71) praticamente Independente da

energia da radiação Incidente, na região situada entre 20 e 1250 keV. Por cs

sas propriedades e, ainda, considerando a facilidade de obtenção, em laborai»

r io , de cristais os quais podem ser ativados com diferentes elementos, o LIF

foi escolhido como o material dosimétrico a ser pesquisado.

Em IÇS3, foi desenvolvido no IPEN, no Departamento de Proteção P.adiológj_

ca, um método simples de obtenção de cristais de LiF ativados com magnéslo(Hg)

• titânio (Ti) , bem como foi desenvolvido um processo de compactação a

frio e sinterização, para produção de pastilhas de LiF (Mg,Ti) (pedido de pri.

vi lioIo de patente junto ao INPI n? 8.305.213).

As propriedades dosimêtricas das pastilhas obtidas foram estudadas ut lU,

xando-se ur porta-dosfmetros com dois f iKros e serão apresentadas neste tra

balho.

H»TE*iAIS E ICTOPOS

As características dosimêtricas do LiF (Mg,Ti) foram determinadas usando

um laitor termo)uninascente da Harshew, modelo 2000 A+6. A taxa de aquecimtrt

to linear foi de 9°C/s com um fluxo constante de nitroofnio de k l/min. A luz

emitida foi Integrada no intervalo de temperatura entre 180 e 280°C. 0 trota

manto tcnrfco padrão utilizado para reutilização foi de 500°C durante 3U minu

tos seguido de 100°C por 2 horas. As amostras foram sempre irradiadas sob as

«asmai condições a as medi dai foram efetuadas sempre 24 horas após a irradia

«Se.

MtTA-POStHETMS

0 port«"do»(metros utilizado I da lucite possuindo dois f i l t ros:

dt luclte

3MR dt lueit* 4
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A ralação entra a resposta TL das mostras posicionadas sob os dois f i j [

tros permitira também • determinação da energia da radiação incidente.

INSULTADOS

Curva de emissão e sensibilidade

A Flg. 1 «ostra a curva de «missão característica das pastilhas de

LiF (Mg,TI) obtida sob as condições de medida descritas acima. 0 pico princ£

pat aparece a 200°C. Dois picos de baixa temperatura podam ser observados a

I25°C e I75°C. Um pico de alta temperatura c observado a 290°C.

Pecaimento térmico

As pastilhas de LiF (Hg.Tl) foram submetidas ao tratamento térmico pa

drão e então irradiadas con 2,58 x \0~h C.ke*1 (IR) com radiação gama do -

*°Co. Apôs um período de armazenamento de um mês em condições ambientais,foi

encontrado um decaimento de TX no sinal TL.

Resposta ã exposição

A resposta TL em função da exposição â radiação gama do 60Co foi medida

entre 2,58 x IO*6 C.kg"1 (lOmR) e 2,58 x IO*2 C.kg"1 (100 R) para amostras

posicionadas sob ambos os f i l t r o s , e sua linearidade é mostrada na Fio. 2 .

jjjeuti ligação

A principal vantagem dos materiais TL é sua reutilização. 0 afeito de

repetidos ciclos de tratamento térmico. Irradiação e leitura TL fof estudado.

A resposta TL média apresentou um desvio padrão de h,5%, apôs 20 ciclos.

Limite Inferior de detecção

0 limite inferior de detecção foi determinado como To • 3« **** T g t i

média ú» leitura TL de amostra» nSo irradiadas e o, o desvio padrão da midia.

A resposta TL mídia para vinte pastilhas não expostas ã radiação foi

0,0$8 * 0,007nC. A exposição mínima detective 1 de radiação gama do *°Co foi

determinada «orne sendo 2,58 x IO*7 C.ko"1 ( I mft).

Depandincia com a taxa de exposição

Não foi observada qualquer dependência da resposta TL das pastilha» dt

U * (Ha,TI) para taxas da exposição entre 2,5* x 10" C.fcg" min"

(10 «* min"1) e 52,8 x 10** C.ke"1 min"1 (20,5 * min"1).
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tependência energética

A resposta TL das pastilhas da LIP (Ho.TI) • perta-dosr»etros foi Md Ida

para Irradiações com ralos-X entre 28 c 155 k«V e normalizada para resposta

TL da radiação gama do *°Co. A resposta TL para radiação oama do 1S7Cs também

foi medida. As cendiçõts experimentais são dadas na Tabela I e a dependência

energética c mostrada na Fig. 3. A dependência máxima ocorre para energias

próximas de 30 keV e o fator de dependência c de ordem de 1,39.

Tabela I - Condições experimentais das irradiações com ralos-X

ENEK6IA EFETIVA
kcV

28

55
70

9€
126

155

CONCLUSÃO

FILTRAÇXO ADICIONAL
(mm)

2.0 Al

0.2 Cu

0,5 Cu

1,0 Cu

Th 1

Th II

CANADA SEMI-REDUTWtA
(mm)

1,62 Al

0.35 Cu

0.70 Cu

1,42 Cu

2,40 Cu

4,00 Cu

0 sistema pastilhas + porta-dosfmetros estudado, aoresenta todas as ca

racterfstlcas necessárias para o seu uso er monitoração pessoal.
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FIC. I • CimVA 0E EMISSÃO DO LIT (M« J | ) (CimvA A) E

TlD-100 (CURVA » ) .



IO3

IO2

s io1

pi

§
I io°

10
-1

10

* Filtro de plástico

• Filtro de chumbo

• • t i i m l

.,1
10

iliil i t i i mil i I i > u n i

EXPOSIÇÃO (C/kg)
io
r) 10

FIC. 2 - RESPOSTA TI DAS PASTILHAS DE LIT (riq.TI) EP
DA EXfOSlÇXO A RADIAÇXO CAMA DO '"Co.
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3 - RESPOSTA TL DAS PASTILHAS DE L I F (Hg .T I ) EM FUNÇXO DA

ENERGIA DA RADIADO.




